1. INTRODUÇÃO GERAL
O presente relatório visa à descrição das atividades desenvolvidas no projeto Conservação e Restauração de Restingas do Litoral Sul de São Paulo (Conserva Restinga) durante o semestre de julho a dezembro de 2008. O projeto Conserva Restinga é executado pelo Laboratório de Ecologia de Florestas Tropicais (LabTrop) do Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo (IB - USP), sob a coordenação do Prof. Dr. Alexandre Adalardo de Oliveira.

Após a fase de modificações e adequações ocorridas no primeiro semestre de 2008 (ver Relatório 1 – julho de 2008), o Conserva Restinga se consolidou e a maior parte dos 14 projetos que compõe os Programas Ecologia, Restauração e Técnico e Divulgação estão com os trabalhos em pleno andamento.
No Programa Ecologia, dentre as atividades que ocorreram durante o segundo semestre de 2008, podemos destacar a defesa de tese da aluna Mariana Brando Balázs da Costa Faria, orientada pelo Prof. Dr. Alexandre Adalardo de Oliveira, sob o título “Diversidade e regeneração natural de árvores em Florestas de Restinga na Ilha do Cardoso, Cananéia, SP, Brasil”. Este trabalho representa o início da compreensão dos mecanismos envolvidos na estruturação das Florestas de Restinga da Ilha do Cardoso. A partir dos resultados obtidos foi possível estabelecer alguns padrões importantes na dinâmica de regeneração natural dessas florestas. E é a partir das hipóteses geradas nessa tese que o Projeto 3 – “Fatores determinantes da diversidade de espécies arbóreas em Florestas de Restinga, Ilha do Cardoso, Cananéia, SP” e o Projeto 9 – “ver título” estão sendo desenvolvidos. Alguns resultados e padrões obtidos nesse trabalho podem ser lidos nos Projetos 1 e 2. A aluna Márcia Panutti também está na fase final de seu mestrado. Sua tese deverá ser entregue em março próximo. Os resultados parciais podem ser lidos no Projeto 7- “Efeitos da herbivoria e distância de coespecíficos na regeneração de espécies de restinga”. Nos dois casos a coleta de dados ainda continua para que haja uma série temporal de pelo menos três anos e, assim, verificarmos se os padrões observados se mantêm ao longo do tempo. Além da finalização desses dois mestrados, todos os outros projetos do Programa Ecologia já estão em andamento, seja coletando os dados ou adequando o desenho experimental à realidade encontrada no campo. Entre esses há dois doutorados e dois mestrados em andamento, além de várias iniciações científicas, destacando o caráter de treinamento do projeto.
Já no Programa Restauração, a principal atividade realizada no segundo semestre de 2008 foi a construção do viveiro de mudas do Projeto Conserva Restinga no núcleo Perequê do Parque Estadual da Ilha do Cardoso. A construção dessa estrutura foi iniciada em setembro de 2008 e finalizada no início de janeiro de 2009. O viveiro é um dos pontos fundamentais para o andamento do projeto como um todo, uma vez que fornecerá todas as mudas para os testes dos modelos de recuperação e também para os projetos de ecologia que farão experimentação em campo. O viveiro tem capacidade para a produção de 10.000 mudas por ano, sendo que 20.000 sementes já foram colocadas para germinação (ver resultados no Projeto 8).
No Programa Técnico e Divulgação, o mapeamento dos ecossistemas de restinga para o município de Cananéia, parte integrante do “Atlas dos remanescentes dos ecossistemas de restinga do complexo estuarino lagunar de Iguape, Ilha Comprida e Cananéia, litoral sul do Estado de São Paulo” (Projeto 11), já está em fase final, devendo ser entregue em abril desse ano. Além disso, o projeto do Atlas e os resultados preliminares do mapeamento de Cananéia serão apresentados no XIV Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto – SBSR, a ser realizado entre os dias 25 e 30 de abril próximo, em Natal, RN. O projeto de educação ambiental (Projeto 14) também se encontra em fase adiantada de execução. Durante o semestre passado, os responsáveis por esse projeto definiram os objetivos, o público alvo e o escopo do trabalho e já fizeram contato com os professores da rede pública municipal e estadual de ensino fundamental e médio de Cananéia para o início das atividades.  O material das oficinas está em fase final de acabamento e a primeira oficina com professores da rede pública de Cananéia deverá ocorrer no próximo mês de abril. 
Apesar de grande parte dos projetos dos programas do Conserva Restinga estarem em andamento, as dificuldades enfrentadas para liberação de verba, contração de pessoal, execução de alguns serviços e aprovação de bolsas têm atrasado e prejudicado o pleno cumprimento do cronograma. As normas vigentes na Fundação de Apoio à Universidade de São Paulo (FUSP), gestora financeira do projeto, com o intuito de garantir o bom uso da verba e evitar problemas fiscais, acabam sendo demasiado redundantes, engessando assim a utilização do dinheiro para o propósito a qual foi concedido pela Petrobras.
Um grave problema que também estamos enfrentando é a demora por parte da Petrobras em liberar a segunda parcela do convênio que deveria ter sido liberada há quase quatro meses. No dia dois de outubro de 2008, a FUSP enviou à Petrobras a prestação de contas parcial do projeto para liberação da 2ª parcela do convênio. Até o presente momento, a informação que temos é que a FUSP, a pedido da Petrobras, enviou um recibo no dia nove de janeiro de 2009 com o prazo de até 30 dias para o pagamento. Desde o final de dezembro algumas atividades programadas no projeto foram canceladas para não comprometer os trabalhos em andamento e garantir os pagamentos das bolsas e serviços técnicos em vigor. Mantivemos as atividades associadas aos estudos de alunos de pós-graduação e graduação e de bolsas em vigência. As atividades dos Programas Técnico/Divugação e Restauração foram quase que totalmente paralisadas.  Entre as atividades canceladas listam-se: trabalhos de campo em alguns projetos (botânica), implantação de novas bolsas, inicio das atividades de restauração de áreas alteradas, atividade que necessitavam de compra de material permanente, produção de mudas, e a execução do segundo seminário interno. 
No Relatório 1 enfatizamos a importância de se realizar o Simpósio Conserva Restinga periodicamente. Esse evento é o momento no qual reunimos a maioria dos integrantes do Conserva Restinga para discutir pontos importantes para o bom andamento do projeto como um todo e também de cada atividade individualmente. Além disso, é o momento que avaliamos a integração entre os programas e dos diferentes trabalhos, e buscamos mecanismos para maior interação entre os integrantes dos diferentes projetos.  O Simpósio Conserva Restinga é fundamental para o bom andamento do projeto e devido ao atraso em relação ao remanejamento de verba e liberação da 2ª parcela do convênio, não pode ser realizada a sua segunda edição.

O comprometimento até o momento atingiu apenas alguns estudos e atividades programadas, mas caso a liberação da verba perdure até o próximo mês, não teremos alternativa financeira e o projeto deverá parar suas atividades por completo. Além disso, não será possível o pagamento de bolsas e dos prestadores de serviços em vigor, dificultando a permanência da equipe treinada e de pessoal especializado reunido com grande custo. Além disso, a paralisação das atividades gerará grande constrangimento à coordenação do projeto frente a sua equipe e a seus colaboradores. Da mesma forma, ainda não temos informações sobre a aprovação do remanejamento de verba, agora mais do que necessário frente a todos os problemas enfrentados com quebras de prazo na liberação da segunda parcela, além das dificuldades no uso da verba pela regras impostas pela FUSP.  
Na seqüência, para cada um dos três programa: Ecologia, Restauração, Divulgação;  daremos uma visão geral do que foi realizado entre julho e dezembro de 2008 e em seguida apresentaremos resumidamente os resultados preliminares, o andamento e o cronograma para o primeiro semestre de 2009 dos 14 projetos que compõe o Conserva Restinga. 
